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RESUMO

O tomateiro (Solanum lycopersicum) é uma das hortaliças de maior importância econômica e alimentar no
Brasil, e sua produtividade é fortemente influenciada pela disponibilidade de nutrientes. Nesse contexto, a
adubação orgânica convencional e a nutrição mineral via solução nutritiva representam estratégias distintas
de fornecimento de nutrientes,  enquanto a inoculação com bactérias promotoras de crescimento,  como
Bacillus subtilis, tem se mostrado uma alternativa complementar para otimizar o desenvolvimento vegetal.
Diante disso, este trabalho teve como objetivo avaliar estratégias de adubação associadas à inoculação com
Bacillus subtilis no desenvolvimento do tomateiro. O experimento foi realizado na área experimental do
Campus Liberdade da Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira (UNILAB), com
início em 14 de julho de 2026 e condução até o final do ciclo da cultura. Adotou-se o delineamento em blocos
ao acaso (DBC), com cinco blocos e oito tratamentos, totalizando 40 unidades experimentais, utilizando o
tomateiro cultivar Frederico. Os tratamentos resultaram da combinação de quatro fontes de adubação com
100% de esterco bovino, adubação orgânica a 50%, adubação orgânica a 50% associada à silício de potássio e
fosfato natural, e solução nutritiva mineral formulada com base na marcha de absorção de nutrientes do
tomateiro combinadas, cada uma, com e sem a inoculação de Bacillus subtilis. As variáveis avaliadas foram
altura de planta, diâmetro do caule e número de folhas. A adubação influenciou significativamente a altura de
planta (p = 0,0023), o diâmetro do caule (p = 0,0188) e o número de folhas (p = 0,0065), ao passo que a
inoculação com Bacillus subtilis e a interação entre os fatores não apresentaram efeito significativo (p >
0,05) para nenhuma das variáveis. O tratamento com solução nutritiva mineral apresentou os maiores valores
médios nas três variáveis avaliadas, diferindo estatisticamente do tratamento com adubação orgânica a 50%
associada  à  silício  e  fosfato  natural,  que  registrou  os  menores  valores,  enquanto  os  tratamentos  com
adubação orgânica a 50% e a 100%, sem os aditivos, mantiveram-se em posição intermediária. Conclui-se,
assim, que a nutrição mineral favorece maior desenvolvimento vegetativo do tomateiro cv. Frederico em
relação às estratégias de adubação orgânica testadas, e que a inoculação com Bacillus subtilis não promoveu
ganhos adicionais de crescimento nas condições avaliadas.
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